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Fonte: Arquivo pessoal

FIG. 01 – Fluxograma de deslocamentos

Justificativa – A caminhada04/16

A caminhada integra todos os modais de transporte (MACKETT, 2003).



Fonte: Arquivo pessoal

FIG. 02 - Pessoas

Justificativa – A caminhada05/16

90-95% das pessoas podem caminhar (MONTEZUMA, 2005), mas para isso, o espaço da rua 
deve ser projetado de forma que comporte as necessidades de todas as pessoas.



Justificativa – Espaço Público

Ao longo dos séculos, as características urbanas se transformaram para se adequar à 
necessidade da população, seja pelo papel militar ou por proteção contra invasores. Suas ruas 
não serviam apenas para o deslocamento, mas também para as atividades sociais, econômicas e 
culturais da cidade. Com o rápido crescimento das cidades, ideologias como o Modernismo 
passaram a ser altamente influentes no planejamento urbano. A vida da cidade e os espaços 
urbanos não eram levados em consideração pelos planejadores e pouco se sabia sobre como o 
espaço influenciava o comportamento das pessoas (Gehl, 2010).

Fonte: Helio Abreu

FIG. 03 – Mercado Público de Florianópolis

Fonte: Notícias do Dia

FIG. 04 – Aterro da Baía Sul com projeto de Burle Marx

Fonte: Luana Emmendoerfer

FIG. 05 – Aterro Baía Sul em 2010
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Justificativa – Espaço Público

Rua:

Via pública urbana (HOUAISS, 2009)
Ela pode ser classificada como:
Largas ou estreitas;
Retas ou curvas;
Fechadas ou abertas;
Compridas ou curtas.
(MOUGHTIN, 2003) 

Paisagem da rua:

conjunto de elementos que compõem a 
tridimensionalidade da rua.
Leito carroçável;
Calçadas;
Vegetação;
Fachadas;
Formas dos edifícios.
(AMERICAN PLANNING ASSOCIATION, 
2006)

“Ruas e a paisagem da rua são particularmente importantes em definir o caráter das áreas 
urbanas” (NASAR, 1989, p. 32).
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Justificativa – Espaço Público

Fonte: Google StreetView

FIG. 06 – Avenida Chedid Jafet, São Paulo
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Justificativa – Elementos Objetivos e Subjetivos

Eficiência da rua:

Eficiente: cujas características ou qualidades 
ou cujo equipamento cria condições 
apropriadas ou ideais para a consecução de 
determinada finalidade  (HOUAISS, 2009).

Elementos objetivos:
calçadas, características da rua, faixas de 
pedestres, sinais de tráfego (MOUGHTIN, 
2003); limite de velocidade, trafficcalming; 
lugares de reunião de pessoas, espaços de 
lazer e praças; entrada de veículos 
(BOARNET et al., 2011); fechamento visual, 
escala humana, complexidade, conectividade, 
tipo de comércio (EWING et al., 2005).

Agradabilidade da rua:

Agradável: que satisfaz ou dá prazer aos 
sentidos (HOUAISS, 2009).

Elementos subjetivos:
Atratividade do caminho, percepção de 
segurança, multidão ou ausência de pessoas, 
e outros a serem descobertos.
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Fonte: Google StreetView

FIG. 07 – Jakob Nilsgatan, Malmö

Justificativa – Elementos Objetivos e Subjetivos

A qualidade para caminhar se torna um pré-requisito para outras atividades no meio urbano, 
como contato entre pessoas, exercício físico, recreação, entre outros (GEHL, 2010).
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Justificativa – Elementos Objetivos e Subjetivos

Fonte: Arquivo pessoal

FIG. 08 – Avenida Madre Benvenuta, Florianópolis

Fonte: Arquivo pessoal

FIG. 09 – Avenida Madre Benvenuta, Florianópolis

É importante que os estudos relacionados à mobilidade urbana por caminhada sejam feitos 
em microescala, já que diferentes espaços urbanos em áreas próximas podem variar 
substancialmente no que diz respeito à caminhabilidade. As diferenças entre as áreas são os 
tipos de usos do solo, estilos arquitetônicos e decorativos e o cenário social presente 
(BROWN et al., 2007).
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Pergunta de pesquisa

Gap encontrado: A partir da revisão de literatura, verificou-se que a 
grande maioria das pesquisas sobre a caminhabilidade das ruas não 
consideram os aspectos perceptivos do espaço para todas as pessoas.

Pergunta de pesquisa: Quais são os elementos objetivos e subjetivos que 
levam as ruas a serem eficientes e agradáveis para se caminhar?

Hipótese principal: As ruas são percebidas como eficientes e agradáveis 
para se caminhar de acordo com seus elementos objetivos e subjetivos.
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Objetivos

Objetivo geral: Identificar os elementos objetivos e subjetivos relacionados à eficiência e 
agradabilidade do espaço da rua para o deslocamento a pé no contexto de Florianópolis.

Objetivos específicos Procedimento metodológico

Compreender a relação da caminhada com o espaço 
urbano e como a pessoa percebe o espaço físico

Revisão de literatura

Determinar os elementos objetivos e subjetivos do 
espaço da rua

Revisão de literatura, visita exploratória (ZEIZEL, 
2006), levantamento fotográfico (ZEIZEL, 2006).

Conhecer como o espaço da rua é percebido pela 
pessoa durante a caminhada e as limitações, 
capacidades e necessidades dos usuários

Entrevistas (ZEIZEL, 2006; SOMMER; SOMMER, 1998), 
observação comportamental (SOMMER; SOMMER, 
1998), walkthrough (LYNCH, 1997).

Avaliar a eficiência e a agradabilidade do espaço da 
rua para o deslocamento a pé

Estudo de caso (YIN, 2001), visita exploratória 
(ZEIZEL, 2006), levantamento fotográfico (ZEIZEL, 
2006).

Propor recomendações para o projeto das ruas de 
Florianópolis

Análise dos dados coletados
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Cronograma

2013 2014 2015

J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J

Disciplinas e estágio de docência

Revisão de literatura

Estudo de caso

Qualificação

Redação da dissertação

Entrega

Defesa
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